
Nível de descrição UI

Código de referência PT/MVNF/AMAS/JAM/001/0038

Tipo de título Atribuído

Título Augusto de Castro

Datas de produção 1913-03-16 - 1925-06-23

Dimensão e suporte 18 u.i.; papel.

Entidade detentora Município de Vila Nova de Famalicão - Arquivo Municipal Alberto Sampaio

Produtor descritivo José de Azevedo e Menezes

História 
administrativa/biográfica/familiar

Augusto de Castro Sampaio Corte-Real (1883-1971) foi escritor, jornalista e diplomata,um dos mais 
destacados publicistas do Estado Novo, ganhando notoriedade como comissário da Exposição do Mundo 
Português, em 1940. Formou-se em Direito na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra (1903) e 
exerceu advocacia no Porto. Nesta cidade dirigiu o diário A Província. Já em Lisboa, foi Deputado do 
Partido Progressista e redator-principal do "Jornal do Comércio" e cronista de "O Século", onde manteve a 
secção «Fumo do meu Cigarro». Ensinou ainda no Conservatório (1912-1922) e foi chefe de repartição da 
Caixa Geral de Depósitos (1919). A 28 de Junho de 1919, foi agraciado com a Grã-Cruz da Ordem Militar 
de Cristo. Em Março de 1924, foi nomeado chefe de missão de 4.ª classe na Embaixada de Portugal em 
Londres. Por Decreto de 6 de Junho de 1924 foi transferido para a Embaixada de Portugal junto da Santa 
Sé, na qualidade de chefe de missão de 1.ª classe, cargo que viria a ocupar também em Berlim, por 
Decreto de 28 de Setembro de 1929. Foi depois transferido para Bruxelas, pelo Decreto de 18 de 
Novembro de 1929, e por Decreto de Janeiro de 1931 foi nomeado ministro plenipotenciário em Roma 
(Quirinal), cargo que desempenhou até 1935. A 4 de Janeiro de 1935 foi transferido para a legação 
portuguesa no Vaticano. Ainda nesse ano regressa a Bruxelas, onde permanece até 1938, Em 1942 
regressou à atividade diplomática, sendo em 1945 ministro plenipotenciário em Paris. Foi diretor do "Diário 
de Notícias" de 1919 a 1924, de 1939 a 1945, e a partir de 1947 até à data da sua morte. Também 
colaborou na "Revista Nova" (1901-1902). Foi membro da Academia Brasileira de Letras, eleito a 25 de 
Janeiro de 1945, ocupando a Cadeira N.º 5, que pertencera a Eugénio de Castro (1869-1944). A 2 de 
Fevereiro de 1950, foi feito Grande-Oficial da Ordem de Benemerência, a 19 de Julho de 1961 foi 
agraciado com a Grã-Cruz da Ordem do Infante D. Henrique, e a 13 de Julho de 1967, foi agraciado com a 
Grã-Cruz da Ordem Militar de Sant'Iago da Espada. Recebeu o Doutoramento Honoris Causa da 
Universidade do Porto em 1970.
Fonte: Wikipédia.

Condições de acesso Comunicável, sem restrições legais.

Cota descritiva JAM 271 a 288

Idioma e escrita Português

Características físicas e requisitos 
técnicos

Em regular estado de conservação.

Instrumentos de pesquisa ODA

Tipo u.i. Caixa
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